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O SINMGRA

CONQUISTAS NA DANA VIRAM REFERENCIA
PARA OS METALURGICOS DO RS 

^

´
 Na última assembleia, os trabalhadores da DANA 

aprovaram novas conquistas traduzidas em ganhos 

importantes para suas condições de 

trabalho. O pacote negociado pelo 

SINMGRA entregou resul tados 

sindicais e benefícios concretos, como 

a redução da jornada de trabalho para 

42 horas semanais, sem redução de 

salários, e um ganho real de 5%. A 

implementação do vale-alimentação 

significará mais dinheiro no bolso, com 

um incremento de R$ 8.600,00 no 

período, além da correção no piso 

salarial, valorizando a força de 

trabalho.
 Isso só foi possível porque a relação de confiança entre 

os trabalhadores e o sindicato é forte. Em 2021, o 

compromisso assumido foi elevar o PPR aos patamares das 

empresas sistemistas; hoje, o valor pago é superior. Em 

janeiro, com o reajuste da 

convenção coletiva (dissídio), o 

ganho será ainda maior, e a 

redução gradual da jornada de 

trabalho segue avançando.
 Com isso, as conquistas 

d o s  t r a b a l h a d o r e s  e  d o 

S I N M G R A  t o r n a r a m - s e 

referência em todo o estado. 

Temos recebido de vár ios 

s ind icatos e  meta lúrg icos 

pedidos de informações sobre os 

nossos resultados.
 A força do sindicato está na confiança do chão de 

fábrica.

 De setembro até o dia 31/10, se atingirmos a meta de 200 novos sócios na fábrica, realizaremos no dia 10 de dezembro o sorteio de 10 micro-ondas entre 
os novos associados, além de um brinde especial: uma linda camiseta do SINMGRA. Então, o que você está esperando? Faça sua ficha e garanta a chance de 
ser um dos premiados!



A reconstrucao do comum: furando 
a bolha e situando-nos na fila do pao

~

?
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 Resgatar a solidariedade coletiva e 

devolver à classe trabalhadora a consciência 

de sua condição estrutural é, hoje, a tarefa 

mais urgente e complexa do nosso tempo. 

Quando nos perguntamos "quem somos na 

fila do pão?", o objetivo é o despertar da 

lucidez de classe, perceber que não somos 

indivíduos isolados competindo no grande 

balcão de ofertas do mercado, mas partes de 

uma mesma engrenagem soc ia l  que 

compartilha as mesmas dores, os mesmos 

esgotamentos e os mesmos exploradores. 

Para romper o isolamento imposto pelas 

estruturas de poder e pela desinformação, 

precisamos avançar em frentes concretas de 

resistência e construção de massa crítica.
 O indiv idual ismo neol iberal  e a 

mer i tocrac ia  tentam convencer  cada 

trabalhador de que seu sofrimento ou seu 

fracasso é uma falha estritamente pessoal. 

S i t ua r - se  na  " f i l a  do  pão"  s ign i f i ca 

compreender que a precarização do trabalho, 

a falta de tempo, a angústia financeira e a 

exclusão não são acidentes de percurso 

individuais, mas o resultado de um projeto 

político de classe. Quando o indivíduo percebe 

que o seu vizinho, o entregador de aplicativo e 

o colega de fábrica partilham da mesma 

vulnerabilidade estrutural, o medo dá lugar à 

solidariedade de classe, e a apatia se converte 

em reconhecimento mútuo.
 Os guetos digitais não são acidentes 

tecnológicos, são paredes de contenção 

construídas por algoritmos programados para 

isolar, polarizar e mercantilizar a indignação. 

Para manter a sociedade fragmentada, as 

grandes plataformas alimentam bolhas que 

impedem o diálogo transversal e trancam o 

pensamento em echo chambers (câmaras de 

eco) moralistas e rasas. Furar essa bolha exige 

estratégias de "desintoxicação digital" e, 

sobretudo, a criação de pontes analógicas e 

presenciais. A verdadeira massa crítica não 

nasce nos trending topics das redes sociais, 

mas nos espaços de convivência real, nos 

bairros, nas escolas, nos locais de trabalho, 

nas cozinhas comunitárias e nos debates de 

base.
 Quando comunidades se organizam 

para resolver problemas materiais concretos 

— seja o apoio a uma greve, a criação de redes 

de cuidado popular, a troca de saberes ou o 

combate à fome —, o verniz do individualismo 

compet i t i vo  racha .  É  nessa  te ia  de 

solidariedade prática que o indivíduo deixa de 

ser um mero consumidor atomizado e recupera 

sua dimensão de sujeito político histórico, 

capaz de enxergar além da cortina de fumaça 

digital.
 Portanto, a grande virada de chave que 

precisamos dar é coletiva. Necessitamos criar 

ferramentas para furar os guetos digitais e 

trazer as pessoas de volta para o mundo real, 

analógico e comunitário. Temos que lembrar à 

sociedade quem somos na fila do pão: 

trabalhadores, estudantes, pais, mães e 

vizinhos que dividem exatamente os mesmos 

problemas. Juntos somos mais fortes. Unidos 

somos gigantes!!!

 AÇÃO SOLIDÁRIA DE ARRECADAÇÃO DE 1KG DE  

ALIMENTOS NÃO PERECÍVEL

 Num dos atos mais bonito e simbólico da última 
assembleia foi a decisão dos trabalhadores de participarem 
dessa campanha. 
 A doação de alimentos é um gesto simples, mas com um 
impacto profundo na vida de quem enfrenta a vulnerabilidade 
social e a insegurança alimentar. Sob o lema "Doe 
Alimentos, Transforme Vidas", a solidariedade deixa de ser 
apenas um sentimento e se torna uma ação prática capaz de 
garantir o direito básico à alimentação para famílias que 
sofrem os efeitos da desigualdade socioeconômica.
 Itens essenciais da cesta básica — como arroz, feijão e 
massa — representam mais do que nutrição diária, são a 
certeza de refeições dignas para famílias carentes. Quando 
nos mobilizamos para doar, ajudamos a combater a fome e 
fortalecer o sentimento de comunidade e empatia. 
 Doar fortalece redes de apoio comunitário e promove 
uma sociedade mais justa e igualitária, cada quilo doado 
reduz o impacto da extrema pobreza e devolve esperança a 
quem mais precisa.
 Pequenos gestos na sua rotina geram grandes 
transformações no futuro de muitos. O que para você é uma 
simples doação, para uma família é a certeza do amanhã.
 Sua contribuição alimenta vidas e transforma 
realidades.  Quem tem fome, tem pressa! Participe e ajude a 
fazer a diferença!

´SERA DIA 10/09, NAS ENTRADAS DOS TURNOS.
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